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Variedade 

A criancinha mimosa e gracil 

encarcerada no estreito limite de 

u m caixão funebre^ir-se-hia uma 

santa de cera em seu nicho de 

purpura e ouro. 

U m a c'rôa de myosotis cingia 

a fronte empalledecida,e nos co-

ralinos lábios cerrados pelo beijo 

da morte parecia voejar um sorrir 

so carinhoso eamoravel. 

Bogari mimoso que embalsa-

mava o ambiente do lar, o ven-
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Quando Fernando chegou á maiori-
dade, D. Camilla nelle resignou a au-
thoridade que exercia na casa, e a ad
ministração do módico patrimônio 
que íicara por morte do marido, e que 
embora partilhado nos autos, ainda 
estava intacto e em communháo. 
0 rendimento da caderneta da Cai

xa Ecconomica e dos escravos de alu
guel, andava em 15.oo$oooou 
125$ooo mensaes. Como, porem, a 
despeza da familia subia á 15o$ooo ; 
as trez senhoras suppriam o resto com 
seus trabalhos de agulha e engomma-
do, rio que as ajudavam as duas pre
tas do sirviço doméstico. 
Ao tomar a direcçào dos negócios 

sa casa, Seixas tez uma alteração nes-
deregulamento. Declarou que entra-

Ser ou não ser 

Si das maguas, que tenho, emfim mereço 
que aquella por quem soíFro se apiade ; 
deve de ser tão grande a piedade, 
quanto o for esse mal de que padeço. 

E, tendo a piedade em tanto apreço, 
que até bemdigo a magua que me invade, 
por ver-me tão fugaz felicidade 
na compaixão, que tinhas, desmereço. 

Pois que a alegria em pena se converte, 
e a pena se converte em alegria. 
não posso presumir em qual accerte. 

Fico, pois, vacillando em escolhel-as : 
sem saber si, na lueta de hoje em dia, 
mais eu penso em ter penas ou não têl-las. 

S. Paulo. Março, 88 

X. oA9ie&el<S) 

daval da morte arrastara impie-l 

doso até arrebatal-o. 

Ella que era u m poema de 

roso que a atava á vida, que se

meava em sua existência um pu

nhado de ternuras, seu enlevo. 

amor, u m mixto gracioso de de- sua filha que tanta vezjpela calada 

licias e affagos, morrera. <da noite beijara soffregamente. 

Morrera sua filha," o élo pode

ria por sua parte com os 25$ que min
guavam ; ficando as senhoras com 
todo o produeto de seu trabalho para 
as despezas particulares, no que elle 
ainda as auxiliaria logo que podesse. 
Nessa epocha já elle era segundo of 

íicial, com esperanças de ser promo
vido á primeiro ; e seus vencimentos 
accumulados á gratificaçào que rece
bia pela collaboraçáo assidua do jor
nal, montavam acima de três coutos 
de réis. Mas tarde subira á sete em 
virtude de uma commissáo que lhe 
deu o ministro, por haver simpalhi-
sado com tlle. • 
Assim tinha annualmenle um ren

dimento de 8.5oo$ooo, do qual dedu
zindo 1.8OOJÜOJO, quedava á familia 
em prestações de 15oj?ooo cada mez ; 
ficavam-lhe para seus gastos de repre
sentação 6.7oo$ooo, quantia que na-
quelle tempo não gastavam com sua 
pessoa muitos celibalarios ricos, que 
faziam figura na sociedade. 
Uma noite, Seixas soffreu uma dece

pção amorosa ao entrar no baile, e re
tirou-se despeitado. Não tendo onde 
consumrair as horas, e aborrecido da 
sociedade, recolheu se á casa. A des
ventura pungiu-lhearausa, que era 
de indole melancholica. Lenbrou-sedo 
seu Bvron, e das imitações que havi.i 
feito de algumas das mais acerbas ex-
probrações do bardo inglez. 
Era estraordinario passar Fernando 

a noite em casa. Para evitar explica
ções resolveu entrar inapercebido, e 
subiu Jas escadas de manso. Abriu a 

Pallida prostrada, lacrimosa, 

porta da sala com a chave franceza 
que elle trazia na argola, assim como 
a da rua, para náo incommodar a fa
milia quando voltava á des horas, e 
ganhou sua alcova. 
D. Camilla com as filhas estava ao 

chá; havia de vista uma familia da 
visinhança As moças conversavam 
alto ; no meio dessa garrulic* ouv u 
Fernando que fallavam da represen
tação de uma opera que se dava então 
no Theatro Lyrico. 
As amigas tinham assistido ao ulti

mo especlalo, e o referiam por miúdo 
ás duas irmãs, encarecendo o diverti
mento com muitos louvores. 
—Ainda nao viram? Pois não de

vem faltar ; vale a pena. Peçam á seu 
irmão. 
Tomadas desurpreza pela interpe

lação directa, as duas irmãs arrefe
ceram logo no interesse com que es
cutavam a descripçâo do espectaculo. 
Retrahiram-se ambas silenciosas, 

mas insistindo as outras com algumas 
malicia, a Mariquinhas que era mais 
desembaraçada, respondeu : 
— Fernandinho já nos convidou 

muitas vezes j mas tem havido sem
pre um transtorno qualquer. 
— E ' verdade ! observou Nicota. 
Pela primeira vez desenhou-se cla

ramente no espirito de Seixas, um 
contraste que aliás tinha diante de si 
todos os dias, á cada instante, edo 
qual era elle próprio um dos termos. 
Enquanto lhe minguavam as horas 

arquejante, a desventurada mãe 

regava com o pranto doloroso 

aquelle caixãosinho rubro. 

PLÍNIO. 

Collaboraçáo 

Industria nacional 
Vamos tratar d'um assumpto 

que affecta muito de perto os in

teresses da nossa industria nas

cente. 

Hoje,que a nossa província ati

ra-se impávida nas luetas ingente 

do trabalho, sobrepondo com-

mettimentos sobre commettimen-

tos ; saudando ao progresso : 

rompendo obstáculos que se an-

toll ••'• [-

lisadora {fôrigrfnáçãb, edificaudo 

templos á industria, como pleito 

de homenagem á lei evolucionista 

do progresso social, é justo que 

não se regateiem applausos aquel-

les que, na proporção das suas 

forças, ao emprehenderem tenta-

mens em prol da lueta pela exis

tência, tornam-se cooperados do 

progresso paulista. 

E m 1883, um moço, cuja orga-

nisação foi talhada para os em* 

prehendimentos que nobilitam, 

para os prazeres de que se fartava, 
aquellas trez senhoras ali desfiavam 
as cumpridas noites sem outro entre
tenimento alem da tarefa jornaleira 
ou daquelles echos do mundo, que 
até lá chegavam com alguma rara vi
sita. 
Comsigo unicamente despendia elle 

mais do triplo da subsistência de toda 
a família. Netsa mesma noite para ir 
á um baile de que sahira apenas che
gado, dissipara maior quantia da ne
cessária para dar á suas irmãs a satis
fação de um espectaculo lyrico. 
Estas idéias apossaram-se de seu es

pirito. Em vez de riscar o phosphoro 
já em mão para accender a lâmpada 
que alluminasse-lhe a vigília poética, 
e o charuto que lhe opiasse a musa; 
atirou-se á cama, fincou a cabeça no 
travesseiro, e dormiu o somno dojus-
to. 
Na primeira noite de representação 

lyrica, Fernando levou ao theatro a 
familia. Foi uma festa para as três se
nhoras ; D. Camilla, apezar de sua 
lhaneza e modéstia, sentiu ao atraves
sar a multidão pelo braço do filho um 
aroma de orgulho, mas desse orgulho 
repassado de susto.que é antes a cons
ciência da própria huraildade.do que 
desvanecimento de egoísmo. As filhas 
partilhavam este sentimento j e acre
ditavam que todas as outras moças 
lhes invejavam aquelle irmão. 
(Continua.) 
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inspirado por assim dizer nas pa

lavras memoráveis do dilecto poe

ta inglez :—a lueta pelo trabalho 

consubstancia em si um eterno 

monumento ávida do homem— 

atirou-se de corpo e alma na con

secução de um ideal que,uma vez 

realisado, elle tinha esperanças de 

tarde ou cedo merecer os applau-

sos dos seus contemporâneos. 

Tendo por theatro de seu em-

preh,mdi mento uma cidade do in

terior, rija de tradicções que ü-

lustram a sua historia—não tre

pidou em apresentar-se no vasto 

scenario da protecção popular, 

mas. como em todas as locubra-

çóes do espirito humano, quando 

a falta d*.- recursos se antepõe às 

tentativas generosas do homem— 

appareceram desde logo os pessi

mistas com o riso da argucia,tra-

zendo como que o desalento. 

Felizmente-, não desanimou o la

borioso moço, porque apparece

ram também alguns crentes dan

do-lhe estimulo para prosseguir 

no trabalho. 

Em compensação a essa serie 

ininterrupta de obstáculos, após 

5 annosde fadiga que maniquilou 

uma boa parte de sua existência, 

viu alfim coroados os seus esfor
ços. 

Desnecessário será dizer que 

referimo-nos ao *r. Pedro Lacre-

ta, auetor dos excellentes prepa

rados para o toucador, que se 
acham actualmente divulgados 
nas prinepaes cidades do império, 

e cuja procura o obrigará em bre

ve a montar um laboratório em 
grande escala. 

Ao terminarmos estas toscas 

linhas, manda a justiça que não 

se deixe no olvido o nome do es-

timavel cidadão João Coimbra. 

sócio do sr. Lacreta, e a cuja de

dicação a empreza nascente, qué 

muito breve tomará proporções 

collosaes—deve uma boa parte 

da sua invejável prosperidade. 

X. 

Consumo de eafò no» 
Estados-Unldõs 

Segundo a Revista Commercial Ame

ricana do mez de Fevereiro,o con

sumo de café nos Estados-Unidos 

da America foi de 3,u 5,527 sac-
cas no anno de 1886 e de 

2,780,662 saccasem i887,haven-

do portanto no anno de 1887, 

uma diminuição de 534,865 sac-
cas. 

Eis o resultado do exagerado 

preço do café no anno de 1887. 

Os phosphoros 
Os primeiros ̂ hosphoros de 

fricção de que ha merhoriâ foram 

abricados em Abril ̂e 1827 por 

;John' Walker, um droguista de 

! Stocktonon-Fé, que os vendeu 

com o nome de Congrevcs,tomado 
do inventor dos foguetes que tam

bém tem o seu nome, o celebre 

William Congreve.Os ditos phos-

phoros, segundo diz um contem

porâneo, eram palitos ou peda

cinhos de papelão de duas e meia 

pollegadas de comprimento, co

berto na sua terça parte com en

xofre e com a cabeça formada 

pela submersão em uma mistura 

de antimonio, sulphito, chlorato 

de potassa e gomma. 

Collectoria 
Balancete da collectoria de Renda Geral. 
Receita.. 
Despeza 

E m p r é s t i m o 

O empréstimo realisado na corte 

e que telegrammas noticiaram ser 

de 7:000$, para o thesouro de 

nossa província, é o empréstimo 

de boo contos, já ha dias pedido 

por aquella repartição. 

O empréstimo de 7,000 contos 

ainda não foi pedido, e sabemos 

estar ainda em elaboração o meio 

pratico de o realisar. 

JPartida 

Partiu ante-hontem para os Poços 

de Caldas,a fim de fazer uso des

sas águas, o nosso amigo e con

terrâneo Joaquim de Toledo. 

Desejamos-lhe prospera viagem 

e feliz resultado. 

Hospede 

Acha-se entre nós com sua 
exma. familia o dr. Mathias Lex, 

medico residente na capital; S. $} 

está morando no Hotel do Braz. 

Nossos cumprimentos. 

JOr. Campos S alies. 
Fixou residência na capital, o 

illustre democrata dr. Manoel 
Ferraz de Campos Sallesv 

Olinloo medico-oirur-
gica 

No mez de Março findo o dr. 
Lopes deu em seu gabinete a di
versas pessoas pobres 44 consul
tas, sendo d'estas homens 13,mu
lheres 17, crianças 14. 
Foram enviadas 67 formulas 

pharmaceuticas. 
Fio telegraphico 

Autorisou-se ao engenheiro-fis-
cal da estrada de ferro de Santos 
a Jundiahy a despeza de 4:970$ 
com a collocação de mais um fio 
telegraphico entre a estação da 
Luz e as estações intermediárias 
até S. Bernardo, de um lado, e 
entre a Luze as estações interrr e-
diarias até Perus, de outro lado, 
na extensão total de 41 kilome-
tros. 

Ajuda cie custo 
Solicitou-se a expedição de or

dem para que seja habilitada a 
thesouraria desta provincia com a 
quantia de i8o$ooo, fixada como 
ajuda de custo do bacharel João 
Baptista Pinto de Toledo, nomea
do juiz municipal e de orphãos do 
termo de Belém do Descalvado. 
—Deu-se conhecimento ao pre
sidente da provincia. 

Saldo. 

12:473$227 
3:300^317 

9:1720910 
Provincial 

Receita. 
Despeza 
Deüct.... 

1:1220709 
2:9130240 
1:790#531 

Estampilhas vendidas durante o mez de 
Março479#200. 

E n f e r m o 
ü sr. F. Glicerio, em Campi

nas, tem estado enfermo. 
Ao distincto cidadão desejamos 

prompto restabelecimento. 

Q o m m e r c i o d e Balti-
m o r e 

E' importaniissimo o movimen
to commercial que se o^era neste 
porto da União Americana. 
A exportação de farinha de tri

go nos últimos annos tem crescido 
de um modo extraordinário assim 
a exportação qne até 1884 era de 
menos de boo.000 barricas por 
anno, em i885 elevou-se amais 
de 1.000.000,em 1886 a 
i,6oo.oooeem 188732,078,717! 
Ao passo que augmentou Bal-

timore a sua exportação de fari
nha de trigo,a importação de café 
do Brazil diminuio consideravel
mente assim a importação que, 
em i885 foi de 5o 1,527 saccas, 
em 1886 desceu a 326,547 e e m 

1887 f*i de 195,686 saccas. 
Telegrammas 

Extrahimos do Diário Mercantil * 
JEtio, 31. 
Ü barão de Vargem Alegre, 

que ha poucos dias esteve n'essa 
capital, libertou hontem, para 
commemorar o anniversario de 
sua esposa, todos os seus escra
vos em numero de 292. 
— O Banco Internacional con

tratou o empréstimo que a pro
vincia de S. Paulo vae contrahir. 
—Regressa amanhã a essa ca

pital o sr. barão de Jaceguay. 
— O s abyssinios fizeram pro

postas pacificas ao general San 
.Ylarzano. 
A imprenssão produzida por 

este facto na Itália foi agradável 
H i o , 52. 
Telegrammas de Cannes dizem 

que Suas Magestades Imperiaes e 
comitiva regressam em Agosto 
para o Brazil. 
Seguiram para Gênova, deven

do depois dingtr-se para FJoren-
ça, onde visitarão a rainha Vi-
ctoria. 
—Celebrou-se hontem a festa 

de libertação em Petropolis, sen
do entregues pela princeza regen
te io3 cartas. 
Estiveram presentes diversos 

membros do corpo diplomático e 
altos funecionarios. 
Durante o dia a cidade conser

vou-se em plena festa. 
—Depois de amanhã ha despa

cho imperial. 
Sua alteza firmará a reforma 

dos correios, esperando-se que 
sejam feitas numerasas graças. 
— Em Diamantina deram-se 

800 liberdades. 
Houve um choque entre um 

troly e uma locomotiva no ramal 
de Ouro Preto, morreram trez 
passageiros. 
— O dr. Sesostris Sarmento, 

juiz municipal e de orphans de 
Oeiras, cahindo na rua d'Alfande-
ga, foi attingido por uma carroça, 

que lhe esmigalhou o craneo. 
— Telegrammas do Rio Gran

de do Sul noticiam a libertação 
total para este mez. 

— O * italianos acceitam a paz 
proposta pelo Negus, impondo 
condições. 
--O corpo diplomático e con

sular foi hoje fazer a sua alteza a 
princeza regente os cumprimen 
tos de Paschoa. 
Ftio, 3 de Abril. 
Floauet, incumbido pelo presi

dente da republica franceza de 
organisar o novo gabinete, traba
lha activãmente para esse fim. 
Diz-se que farão parte do futuro 
ministério Freycinet e Goblet. 
Presidente do O e a r á 
O sr. dr. Caio Prado deve par

tir por todo este mez para a pro
vincia do Ceará, de que é presi
dente. 
Consta que acompanhará s. 

exc. o sr. dr. Macedo Soares, se
cretario da provincia de Alagoas. 

A c t o oílioial 
Do governo provincial : 
Desannexando o termo de Por-

to-Feüz, elevado á cathegoria de 
comarca, da comarca de Capivary 
e annexando-a á do Tietê, em-
quanto não fôr provida dejuiz de 
direito. 
Liberdade 

O sr. Carlos Augusto Pereira 
Mendes, deu liberdade a seus es
cravos, Cezario, Apolinaria, Se-
bastiana, Firmino, e Benedicta. 

Câmara Municipal 
5a SESSÃO ORDINÁRIA EM i5 

DEMARCO DE 1888 
PRESIDÊNCIA D O DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de 0. Garcia 
(Concluxão) 

As despezas durante o próximo 
passado mez de Fevereiro foram 
as seguintes ; 1. —Folha de pa
gamento dos operários, doe. n. 
242— 1:576.200. — 2 — conta de 
Luiz Amirat, doe. n. 243— 
157;65o.—3—conta de Augusto 
Treichel, doe. n. 244—172.240— 
4—conta de José Theodoro de 
Moraes, doe. n. 245—230.040.— 
5— conta de Lacerda, Camargo 
& Comp., doe. n. 246— 87.300. 
—6—conta de Joaquim Berenger, 
doe. n. 247 —127.800.— 7—con
ta de Zerrenner, Bulow & Comp. 
e dr. E. Stevaux, doe. n. 248— 
1:004.000.—8—Fretes e carre
tos, does. 249, 25o, 25l, 252, 
253,254,255, 256 e 257—253. 
160.—que perfazem aquantia de 
réis 3:608.390—da qual já foi 
paga, pelo sr. procurador da câ
mara, does. 256 e 257—5o. 76, 
restando portanto a pagar a 
quantia de réis 3:557.63o.—de 
trez contos quinhentos e cincoen-
tae sete mil seis centos e trinta 
réis. 
As dispezas do corrente mez, 

durante aqual é provável que 
fiquem todas as obras concluídas 
deverão ser inferiores as do pró
ximo passado mez.—Deus guar
de á v. s. illmo. sr. dr. José Ma
noel de Arruda Alvim. M. D. 
presidente da Illma. câmara mu* 
nicipaldTtú. A. F. Paula Sousa 
—engenheiro civil.» —Nada mais 
havendo a tratar-se o sr. presi
dente levantou a sessão, man
dando lavrar a presente acta. 
Alvim.—J. Feliciano.— Mar

tins de Mello.—Custodio Leme. 
—Almeida Garrett.— O, Pereira 
Mendes.—Carlos Pereira. 

•x^a? 
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SECCAO LIVRE 

O abaixo assignado não dispon
do de tempo para dispedir-se pes
soalmente das pessoas que o vi
sitaram e rodearam com cuida
dos durante a enfermidade que o 
prostou ; vém por este apresentar 
seus cinceros agradecimentos, e 
permanecerá reconhecido e m 
qualquer parte onde se ache. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 

Hermano Engler. 

DR. LOPES 
MEDICO -OPERADOR 
Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que mudou sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

RESULTADO EXCELLENTE E 
CONSTANTE 

Habana, 18 de Dezembro de 
1886.—Srs. Scott & Bowne.— 
Tenho o prazer de manifestar,que 
tenho empregado a Emulsão de 
Scott durante treze annos conse
cutivos, tanto nos adultos como 
nas crianças,tenho sempre obtido 
resultado excellente e constante 
em todas aquellas enfermidades 
em que o seu uso está indicado, 
taes como na escrofula em suas 
múltiplas localisaçôes, no rachitis-
mo, no catharro pulmonar chro-
nico e em certos estados de ane
mia dependentes d'um estado 
discrasico, no que é útil associar 
a acção do óleo de fígado de ba-
calháo, como nutrimento e modi-
íicador aos effeitos reconstituin-
les dos hypophosphitos. 

Dr. Adolpho Landeta. 
1 

ANNUNCIOS 

0 DE. 
éNe^cò-.aa oA£>oeaa 

Occulista e aurista do Hos
pital Portuguez da corte,da 
Caixa de Soccorros D. Pe
dro V e do hospital da Or
dem Terceira do Carmo, 
Chefe de Clinica de olhos da 
Policlinica geral, Membro 
da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, 

tendo regressado á Campi
nas, communica ás pessoas 
que desejarem consultar, 
achar-se hospedado no Ho
tel Oriental, onde permane
cerá até o dia i5 

O dr. Neves da Rocha trou
xe comsigo os instrumentos 
e apparelhos mais aperfei
çoados e modernos para 
qualquer tratamento o u 
operação de sua especiali
dade : 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

E DOS OUVIDOS 
Attende a chamados para 
qualquer ponto da provin
cia. 

EMULSÂO DE SCOTT 

Vende-se no Empório de Novi 
dades, a 6$5oo o alqueire de fei 
jão novo superior. 

P. JORDÃO & MORAES 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 

— P o m p ê o — u m sortimento defa-
sendas, armarinho, chapéos e ar
tigos de moda. 

E' no Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes, 
fructas de diversas qualidades 

P. JORDÃO & MORAES 

Por 400 rs. o kilo er D G - e 
todos os dias no Empo/ cotr ^ s . 
vidades o d N o 

P. JORDÃO & MORAES 

de ÓLEO PURO 
-DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leifeL 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hyglene Pub

lica e autorisada 
pelo governo» 

O grande remédio para a oura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda Ti09 principa*8 botinas o 
drogaria* 

SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 

P. JORDÃO & MORAES JA DO 

Vende-se por preços muito ra-
soaveis, Algodãosinho de todas 
as qualidades assim como algo 
dão, mariposa, efustão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dos srs. Pereira Mendes & Cia. 
do Salto de Ytú. 

Vende-se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de ia a 
18$, e2a a 16$. 

P. JORDÃO & MORAES 

FUMO 
Cu tou mais appareceu em Ytú,o 
afamado fumo do Jahú,mais é só 
no armazém de Manoel Rodri
gues de Arruda Campos que se 
encontra e este vende por preço 
razoável. Não se engane com a 
caza, é na rua da Palma travessa 
da matriz 

YTW 

Chapéos 
finíssimos para homem intitula
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Fazenda 
DE 

CAOTíA 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 

Amanhã 
o mesmo Pompéo receberá u m 
grande e variado sortimento de 
calçados para homens,senhoras e 
creanças. 

SAL No Empório de Novidades,á 
5$ooo a sacca de 60 kilos. 

P. JORDÃO & MORAES 

ATTENÇAO 
Precisa-se de uma ama de leite, 

para tratar em casa do sr. Fran
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

Ostras 
Quarta-feira, 28 do corrente 

chegará deSantos excellentes os
tras e peixs em latas e tudo fres-
quinho. E' no Empório de No
vidades 

P. JORDÃO& MORAES 

A ultima hora 
Acaba de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni
nas. 

Alta novidade 
Fernando Greribello&C. 

Rua do commercio 

ITU 

P0R2$ 
O kilo de camarões, em casa 

de 
P. JORDÃO & MORAES 

Compauhia Ytuana 
A.ssextifc>léa geral ordi

nária 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistas para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que 
deve ter lo.gar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes
te escriptorio e que tem por fim : 

iü—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acompanhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 

2o—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. . ., 
O secretario da companhia, 

, Pedro Aranhal 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta de 

seu passeio acha-se a disposição 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seu-
serviços médicos, já bem conhsç 
cidos nesta cidade. 



r^PKRNSA YTUANA 

PARA. A. 

VEHBA BE TÕBOS OS AHTíGOS l 

PREÇO FffiO 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda comcem 
mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado, 
raachina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
càfesal, e dista 11/2 légua desta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. _, _ 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

w—• 
oa 
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Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÓES ANTIGOS 

M lia i 311 tnk 
IA RUA DES. BENTO. 14 
S. PAULO 
SOUZA & COMP. 
que segue pata Europa, com ofim 4e pessoaimeme™ INTEIRAMENTE 

artes de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS 1 H T E I R M U * ia 
REDTODOS, todas as mercadorias ezistentes emporcellanas, oryv 
tees,cnrisofle,ni«kel prateado, taonses oojectos de charaoede 

terra cotta, poroeUanaa da China e Japão e todos os mais 
axUg.sdell.pKantasiadequeésortido o nossa estabelecimento 

14-Rua de S. Bento-14 

SOUZA & COMP. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


